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Tenho corrido mil terras 
 → Classificação do Conto:   
    Cante 
 → Assunto: Poema amoroso.  
 → Palavras-chave:  Alentejo, abraço, amor, beijo, beleza, brilho, calor, caras, cidades, correr, 
Ficalho, olhos, pai, pedir em casamento, poesia popular, Serpa, terras, 
 → Região:   

• Região:  Baixo Alentejo  
• Distrito: Beja 
• Concelho:  Serpa 
• Localidade: Ficalho 

 → Contador:   
• Nome: Francisco Galamba 
• Data de nascimento: 31/10/1922 
• Residência: Ficalho 

 → Vídeo:  
• Entrevista: Cristina Taquelim 
• Data de Recolha:  Fevereiro 2006 
• Filmagem:  José Barbieri 
• Duração:  0:01:47 

 → Transcrição:   
• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de Transcrição: Julho de 2010 
• Palavras:  146 

 → Versão literária: 
• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de execução: Julho de 2010 
• Palavras:  146 

 →  Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 
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Tenho corrido mil terras 

 

«Tenho corrido mil terras, 

cidades mais de quarenta. 

Tenho visto caras lindas. 

Tenho visto caras lindas, 

só a tua me contenta. 

 

Venho da terra dos brilhos 

por serras de diamante, 

passando mares e rios. 

Passando mares e rios 

pra(1) ver teus olhos brilhantes. 

 

Pra ver teus olhos brilhantes, 

para amar teu coração. 

E venho a pedir ao teu pai, 

venho a pedir ao teu pai, 

que me dê a tua mão. 

 

E anda, vem pró(2) pé de mim. 

E anda vem, não sejas louca, 

que eu quero te dar um abraço. 

Que eu quero te dar um abraço, 

dois ou três beijos na boca. 

 

Dois ou três beijos na boca. 

Quero sentir o teu calor. 

E anda, vem prò pé de mim,  

anda vem prò pé de mim, 

vem pró pé do teu amor.»  

 

Francisco Galamba, Ficalho, (concelho de Serpa), Fevereiro 2006.  

 

Glossário: 

 

(1) Pra – abreviatura oral, de uso informal e coloquial, de “para”. 

(2) Prò – abreviatura oral, de uso informal e coloquial, de “para o”.  

  

  


